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Polícia e direitos humanos
Marcelo Freixo

O principal desafio para os defensores dos direitos humanos e para quem 
sonha com políticas de segurança pública baseadas na promoção da cidadania 
é superar a oposição entre polícia e direitos humanos. Esse é o pano de fundo 
de dramas cotidianos provocados pela política de guerra às drogas, da qual 
não há vencedores. A tragédia carioca e brasileira é ver homens de preto, quase 
todos pretos, matando homens pretos.

 A garantia de direitos e a proteção dos cidadãos precisam ser funções 
primordiais de qualquer política de segurança, e os policiais devem ser 
formados sob esses princípios. Nesse sentido, é essencial que nos questione-
mos sobre qual modelo de policiamento desejamos. Queremos uma polícia 
exclusivamente civil, voltada para a preservação da vida, e não preparada para 
a guerra e a eliminação do inimigo, que é o cidadão a quem deveria proteger.  

Desmilitarizar a PM é urgente para superarmos o paradoxo de termos 
em nossa democracia uma polícia concebida à semelhança das forças de re-
pressão do regime militar. A iniciativa é um passo importante para que os tra-
balhadores da segurança convivam internamente com a democracia, recebam 
treinamento adequado e sejam valorizados.
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